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Resumo
O processo de escolha de uma profissão tem apresentado um lugar importante entre as inquietações dos adolescentes, pais, educadores e mesmo da mídia em geral, além de ser um tema carregado de equívocos. A prática de Orientação Profissional (OP) nas escolas, principalmente da rede pública de ensino, pode auxiliar os adolescentes a refletirem sobre seu futuro profissional, preparando o aluno para uma inserção consciente e crítica no mundo do trabalho. Assim, o objetivo geral do presente projeto foi de implementar um programa de Orientação Profissional em uma escola da rede pública de ensino da cidade de João Pessoa/PB que contemple o desenvolvimento global do adolescente. Tal programa visa integrar ensino/pesquisa/extensão e a unidade teoria e prática, tais como: 1 – Ensino: Realizar palestras informativas para alunos do Ensino Médio; 2 – Extensão: Usar técnicas de dinâmicas de grupo, entrevistas individuais, instrumentos psicológicos a fim de orientar o adolescente; 3 – Pesquisa: Após o processo de Orientação Profissional, será realizada uma pesquisa, com esses alunos, acerca da maturidade profissional. Para isso foi utilizada a Escala de Maturidade Para a Escolha Profissional (NEIVA, 1999), o Questionário dos Valores Básicos (QVB) (GOUVEIA, 2003) e a Escala dos Cinco Grandes Fatores (BARBOSA, 2009). O projeto está em andamento em uma escola pública da cidade. Após as palestras realizadas para todos os alunos do Ensino Médio, dois grupos de Orientação Profissional foram formados. Pode-se afirmar que o projeto alcance seu objetivo geral, proporcionando escolhas mais críticas e maduras por parte dos jovens envolvidos.
Introdução
O trabalho é a atividade humana que mais ocupa o dia-a-dia das pessoas. O mesmo não é apenas um meio de obter recursos financeiros, mas sim, um meio efetivo de formar integralmente o futuro trabalhador. Essa função formadora do trabalho tem por pressuposto o desenvolvimento de habilidades e competências que envolvem diferentes contextos e níveis de relação, sejam eles, social, familiar, escolar, cultural, etc. Por meio do trabalho, ocorre o desenvolvimento pleno do cidadão, que passa a entender os direitos e deveres em relação ao próprio trabalho (BARDAGI; ARTECHE; NEIVA-SILVA, 2005).

Para Bardagi e cols. (2005) a adolescência é a época crucial, pois é quando todo este processo se inicia, e as expectativas futuras são elaboradas conforme as diferentes trajetórias dos indivíduos. O adolescente, na tentativa de definir sua identidade profissional, reflete sobre a opção de curso superior, preocupa-se com o mercado de trabalho, estima os custos e os benefícios de escolher as diferentes carreiras. Quando se fala em decisão profissional na adolescência, o jovem da região urbana, de classe média e média alta, aluno de escola particular ou pública de boa localização, é o que possui acesso a uma possibilidade de escolha e, em grande proporção, são os que têm o objetivo de integrar o mundo do trabalho como um profissional de nível superior.
A sociedade, por outro lado, responsabiliza o indivíduo por suas escolhas, camuflando todas as influências sociais determinantes de sua opção. Será sobre os ombros do jovem, que cairá toda a responsabilidade de, considerar suas condições socioeconômicas, interesses e possibilidades, para realizar sua escolha profissional. Assim, pode-se afirmar que a escolha de uma profissão não é algo simples, pois existem influências sociais, componentes pessoais e limites ou possibilidades em questão. É relevante considerar que quanto mais o indivíduo compreende e conhece esses fatores, mais domínio terá sobre sua escolha (BOCK & cols., 2009). Por isso, torna-se evidente a importância de programas de Orientação Profissional (OP). Na medida em que o indivíduo torna-se consciente de suas condições de vida, momento histórico em que vive, limitações, competências e habilidades, ele pode fazer uma projeção da sua vida em termos profissionais. 

No entanto, conforme Bardagi e cols. (2005) os adolescentes em situação de risco se desenvolvem em um contexto marcado por valores e crenças característicos, geralmente distintos de boa parte da sociedade. Existe uma restrição quanto às oportunidades de acesso à educação sistematizada de qualidade e, por consequência, à inserção de maneira competitiva no mercado de trabalho formal. Observa-se que existe um contingente populacional cada vez maior de adolescentes que mais precocemente são confrontados com a realidade ocupacional e são absorvidos pelo mercado de trabalho, sem nunca terem passado por um processo consciente de tomada de decisão.
De acordo com Ribeiro (2003) em geral, esses adolescentes prosseguem a trajetória profissional dos pais, que estão em sua maioria inseridos no setor de comércio e serviços, e almeja um avanço futuro, que se consolidaria ao realizar um curso superior em uma universidade. Assim, construção social do adolescente em situação de risco é fundamentada em uma série de características como falta de condições financeiras, problemas familiares e fracasso escolar. A partir da influência recíproca existente entre esses e outros fatores, os adolescentes terminam fracassando também na área profissional (BARDAGI & cols., 2005). Especificamente, o adolescente de escolas da rede pública espera uma assistência com relação à inserção imediata no mercado de trabalho, pois falta informação do que existe e de como proceder. 
Dessa maneira, a prática de OP nas escolas, principalmente da rede pública de ensino, pode contribuir para que o adolescente reflita sobre seu futuro profissional, proporcionando um espaço de discussão a respeito do trabalho, preparando o aluno para uma inserção consciente e crítica no mundo do trabalho. A carência ou deficiência desse tipo de discussão dentro da escola pode fazer com que os adolescentes mostrem-se despreparados para a construção de estratégias que lhes permitam enfrentar criticamente as dificuldades e buscar novos caminhos na concretização de seus projetos de vida (BASTOS, 2005).

O processo de escolha de uma profissão além de ser um tema carregado de equívocos, é acompanhado das dificuldades que o mercado de trabalho apresenta em quase todas as áreas e para todos os jovens (BOCK & cols., 2009). O trabalho de informação profissional e ocupacional deve englobar as possibilidades do mundo do trabalho para cada grupo de orientandos em específico, sem se restringir às informações das profissões de nível superior, que correspondem ao universo de determinados grupos sociais, que acabam por impor um modelo único de ascensão sócio-profissional (RIBEIRO, 2003).

Diante do exposto, torna-se prioritário o desenvolvimento de estratégias de intervenção que possibilitem ao jovem da rede pública de ensino entender o funcionamento do mundo do trabalho, as tarefas envolvidas na tomada de decisão vocacional e as implicações dessa decisão para seu desenvolvimento futuro. Neste projeto, foram considerados adolescentes em situação de risco, aqueles submetidos a fatores frequentemente encontrados na literatura científica como: nível socioeconômico baixo; condição de miserabilidade; grande número de indivíduos na composição da família nuclear; ocupação de baixo status dos pais; divórcio dos pais; perda de emprego pelos pais; morte de familiares próximos; ausência de um dos pais; baixa escolaridade (no caso, tanto adolescente quanto dos pais); conflitos familiares; violência psicológica, física ou sexual perpetrada contra o adolescente ou qualquer outro membro da família; nível de estresse da família; práticas educativas ineficazes; psicopatologia na família e presença de deficiência física. O somatório de mais de um desses fatores tende a fazer com que o indivíduo em análise deixe de ter um desenvolvimento típico, passando a tê-lo de maneira atípica, necessitando, portanto, de uma análise específica (Bardagi & cols., 2005).

Segundo Bardagi et al (2005), ao se estruturar um programa de Orientação Profissional, tanto para adolescentes de risco quanto direcionada a outros públicos, é preciso levar em conta os seguintes aspectos:

a) Características pessoais: áreas de interesse, experiências ocupacionais anteriores, habilidades específicas, expectativas de futuro, etc.

b) Expectativas sociais e familiares: status social e valorização das profissões, valores sociais e familiares, modelos profissionais positivos e negativos, etc.

c) Aspectos contextuais: situação do mercado de trabalho, condições de inserção ocupacional das diferentes áreas, possibilidades de formação e aperfeiçoamento;

d) Maturidade vocacional: importância da escolha profissional para o indivíduo no momento, nível de informação adquirida, responsabilidade pela escolha, etc.

e) Gênero e fase do desenvolvimento: características próprias do período de desenvolvimento – infância, adolescência, adultez ou senescência, valores de gênero, expectativas quanto à relação trabalho-família, etc.

Seguindo concepção de Bohoslavsky (1977), no presente projeto o trabalho é concebido como fonte de satisfação e prazer, bem como elemento fundamental no processo de construção da identidade, juntamente com a família, a escola e os grupos sociais. 
Procedimentos


Em uma semana foram realizadas três palestras para aproximadamente 375 alunos, sendo 140 do 3º anos e 175 do 2º ano do ensino médio, com os seguintes temas: (1) Orientação Profissional: saber para melhor escolher; (2) Fatores que influenciam na escolha profissional; e (3) Universidades na Paraíba e Cursos Oferecidos. As palestras possuíam duração de 45 minutos a uma hora aula. Após estas palestras iniciaram-se as inscrições para o processo de Orientação. 

Foram realizadas 49 inscrições, porém apenas 30 alunos confirmaram a participação no projeto, já que alguns não possuíam disponibilidade no horário das sessões. A partir disso, os trinta alunos foram dividimos em dois grupos de 15. A turma A com sessões na segunda e quarta de 13h30min às 15h30min e a turma B com sessões na terça e quinta também no mesmo horário. 
Realizaram-se oito sessões, com a participação de nove alunos na turma A e sete alunos na turma B. Na primeira sessão foi realizada a Técnica de Dinâmica dos Interesses Profissionais e a Aplicação da EMEP –Escala de Maturidade para a Escolha Profissional; na segunda sessão realizou-se uma Entrevista Grupal; a terceira sessão consistiu na Autobiografia e a dinâmica Stop das Profissões; a quarta sessão foi aplicado a EAP –Escala de Aconselhamento Profissional e um Jogo Educativo (Critérios para escolha profissional); já na quinta sessão aplicou-se o inventário BFP –Bateria Fatorial de Personalidade; a sexta sessão consistiu em uma visita ao campus universitário (Biblioteca, laboratório, Centro de Vivências, Central de Aulas); na sétima sessão foram discutidas dúvidas sobre áreas, mercado de trabalho, cursos e a aplicação do Pós-teste EMEP; e, por fim, a oitava sessão que foi a devolutiva dos resultados – entrega dos laudos (fechamento em grupo e depois individual).
Conclusões
Considera-se que o projeto desenvolvido foi de suma importância para os jovens envolvidos. Em muitas ocasiões, os próprios jovens relataram vários aspectos positivos. Como o projeto já está na sua 3ª edição é possível avaliar o impacto positivo que vem proporcionando na vida desses jovens. 
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